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RESUMO 
 
 
O  espaçamento  adequado  no  plantio  das  grandes  culturas  é  uma  das  tecnologias  de  maior 
simplicidade  de  aplicação  e  que  pode  resultar  em  significativo  aumento  de  produtividade. 
Objetivou-se com o presente trabalho avaliar o melhor espaçamento entre linhas para  a 
cultivar  BRS  Energia,  visando  otimizar  a  máxima  produtividade  da  mamoneira.O 
experimento  foi  conduzido  na  sítio juá,  município  de  Itatuba,  Estado  da  Paraíba,  no  ano 
agrícola de 2007. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com 4 repetições, 
e  seis  tratamentos  espaçamentos  entre  linhas  (0,5;  0,75;  1,0;  1,25;  1,50;1,75  m),  estes 
espaçamentos permitiram  populações de plantio  de 5.571  a 20.000 pl/ha.Computaram-se 
valores da altura de plantas, diâmetro caulinar, número de cachos e produtividade no final do 
ciclo  da  cultura.  Todas  as  variáveis  analisadas  foram  significativamente  diferentes.  O 
estreitamento  dos  espaçamentos  proporcionaram  um  aumento  na  altura  das  plantas  onde  o 
menor espaçamento 0,5 x 1,0 m as plantas atingiram altura superiores a 2,0 m. Nos maiores 
espaçamentos, as plantas obtiveram  um maior  diâmetro  caulinar e  número de  cachos. A 
produtividade máxima foi obtida nos espaçamentos menores 0,5 x 1,0; 0,75 x 1,0 m obtendo-
se produtividades superiores a 2.000 Kg.ha
-1
. 
 
 
Palavras – chave: Ricinus communis L., população de plantas, adensamento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
 
ABSTRACT 
 
The  appropriate  spacing  in  the  planting  of  the  great  cultures  is  one  of  the technologies  of 
larger  application  simplicity  and  that  can  result  in  significant  increases  productivity. .  The 
objective  of  this  study is  to  evaluate  the  best  spacing  among  lines for  to  cultivate  BRS 
Energy, aiming to  optimize the maximum productivity of castor bean. The experiment was 
conducted  at  the  Juá  ranch,  Itatuba  municipality,  Paraíba  state,  in  the  agricultural  year  of 
2007.  The  experimental  design  was  of  randomized  blocks  with  4  repetitions,  and  six 
treatments  spacing  among  lines  (0,5;  0,75;  1,0;  1,25;  1,50;1,75  m),  these  spacing  allowed 
populations  of  planting  from  5.571  to 20.000  pl/ha.  Computed  value  of  plant  height,  stem 
diameter, number of bunches and productivity at the end of the cycle. All analyzed variables 
were  significantly  different.  The  Closer  spacing  provided  an  increase  in  the  plants  height 
where the smallest spacing, 0,5 x 1,0 m, the plants reached heights exceeding 2,0 m. In the 
largest  spacings,  the  plants  obtained  a  greater  stem  diameter  and  number  of  bunches.  The 
maximum  productivity  was  obtained  in  smaller  spacing  0,5  x  1,0;  0,75  x  1,0  m  resulting 
productivities exceeding 2.000 Kg.ha
-1
. 
 
 
 
Index Terms: Ricinus communis L., plant populations, density. 
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1  INTRODUÇÃO 
A mamoneira é uma oleaginosa da família das euforbiáceas de relevante importância 
econômica e encontra-se produzindo ou vegetando do Rio Grande do Sul até a Amazônia, por 
apresentar grande capacidade adaptativa (AZEVEDO et al. 2001). 
No  Brasil,  o  cultivo  da  mamoneira  é  realizado  em  uma  área  que  ocupa 
aproximadamente 209.000 ha, (CONAB, 2007). No Nordeste, é cultivada em toda a região, 
sendo o Estado da Bahia o maior produtor nacional, onde o cultivo da mamoneira é realizado 
em  sistema  de  consórcio,  principalmente  com  feijão  comum(Phaseolus  vulgaris  L)  e 
melancia(Citrullus  lanatus),  mais  outros  estados  obtiveram  crescimento  na  área  de  cultivo 
desta  oleaginosa  como  o  Estado  do  Ceará  com  área  de  aproximadamente  26.305  ha, 
Pernambuco e Minas Gerais com mais de 6.000 ha. 
Em virtude da alta demanda industrial da ricinoquímica, verifica-se a consolidação dos 
sistemas de cultivo no Brasil, no sentido de atender às necessidades desse mercado e com a 
utilização da mamona no  programa brasileiro de  produção de biodiesel, verificou-se um 
aumento significativo das áreas de cultivo desta euforbiácea em outros estados do Nordeste. 
Todavia, para esta ampliação na área de cultivo poder apresentar viabilidade econômica, faz-
se necessária a implementação por parte dos agricultores de novas tecnologias de aplicação 
simples e de baixo custo, objetivando-se uma maior verticalização de toda cadeia produtiva. 
Inserida neste contexto, a adoção de práticas culturais que promovam a maximização 
do  potencial  produtivo  da  mamoneira,  deve  ser  agregada  às  pesquisas  científicas.  Um  dos 
tratos  culturais  que  representa  uma  das  tecnologias  de  maior  simplicidade  é  a  adoção  do 
espaçamento ideal, que sendo definido como o intervalo entre duas fileiras e se empregado 
corretamente, pode resultar em significativo aumento de produtividade, melhor conservação 
de  solo,  melhor  aproveitamento  da  água  disponível  às  plantas,  além  de  garantir  tais 
benefícios,  possibilita  ainda  o  uso  de  máquinas  agrícolas  e  diminuição  do  surgimento  das 
plantas daninhas. 
Quanto  à  conservação do  solo  a  mamoneira como  vem  sendo  cultiva nas  regiões 
produtoras apresenta  consideráveis problemas  de  erosão, uma  vez  que  se  encontra  entre  as 
culturas que favorecem a uma menor proteção ao solo; essa menor proteção é resultado da 
cobertura pouco densa e da arquitetura da planta, mas, também, do espaçamento e dos tratos 
culturais utilizados nos sistemas convencionais de produção. 
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A determinação da população ou arranjo de plantas é uma decisão complexa, já que 
diversos são os fatores que podem influenciar no resultado. Alguns desses fatores podem ser 
controlados  ou previstos,  tais como  as  características genéticas da  planta  e o  manejo  da 
fertilização  e  da  irrigação.  Porém,  o  clima  e  outros  fatores  como  a  incidência  de  pragas  e 
doenças, luminosidade e temperatura estão além do controle do agricultor. (SEVERINO et al., 
2006 b). 
Um dos principais fatores para a definição da população de plantas é a quantidade de 
água, pois  em locais muito secos deve-se permitir maior distância  entre as plantas para 
diminuir a concorrência, enquanto em locais mais chuvosos ou sob irrigação o espaçamento 
pode ser mais estreito. Em solos muito férteis ou que receberam adubação, as plantas tendem 
a crescer mais e nessa condição o espaçamento muito estreito pode provocar o estiolamento 
das plantas. Em regiões onde a ocorrência de chuvas é irregular e imprevisível, são indicados 
os plantios com espaçamentos intermediários. (AZEVEDO et al., 2007.) 
A população excessiva de plantas acarreta o rápido esgotamento das reservas de água 
do  solo,  devido  ao  incremento  da  evapotranspiração;  causa  autossombreamento,  com 
conseqüente atraso no perfilhamento; acamamento e redução da matéria seca. Enquanto que a 
população aquém da ideal, favorece o crescimento de plantas daninhas e conseqüente redução 
da capacidade produtiva dos solos (SOARES et al., 1979). 
No entanto, o uso de densidades maiores pode contribuir para a formação de estruturas 
vegetativas,  como  folhas,  aumento  da  reciclagem  de  nutrientes,  podendo  não  interferir 
significativamente na produção. 
A interação entre as plantas de culturas anuais se dá pela competição por luz, a qual se 
instala rapidamente,  sendo desejável  rápido crescimento da  área  foliar e  uma arquitetura 
foliar, que reduza ao máximo o autossombreamento (BERNARDES,1987). 
Resultados de pesquisas envolvendo espaçamento, população de plantas são variáveis, 
haja vista serem realizados em diferentes ambientes, as quais variam de um ensaio para outro, 
o que evidencia a complexidade dos fatores envolvidos. 
Com  o  recente surgimento  de novas  cultivares de  porte  baixo e  híbridos,  faz-se 
necessário um maior aprofundamento no tocante à determinação de população de plantas, já 
que estes materiais são mais exigentes quanto à disponibilidade de água e nutrição, pois estes 
genótipos  apresentam  grande  variabilidade  quanto  ao  hábito  de  crescimento,  em  diferentes 
condições edafoclimáticas. 
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A população de plantas ideal pode variar de um ano para outro em um mesmo local, 
pois as condições são diferentes a cada safra, e em cada situação, uma determinada população 
poderia ser a mais adequada. Portanto, não existe um número ideal calculado com exatidão 
para uma população de plantas, mas apenas uma estimativa do valor ideal. (SEVERINO et al., 
2006 a) 
Vários  são  os  estudos  que  concentram-se  na  determinação  do  melhor  espaçamento 
entre linhas  para diversas  culturas, quando  diminui  o  espaçamento  entre  as  linhas  em  uma 
lavoura, intensifica-se a competição entre as plantas por água e nutrientes. Por outro lado, sob 
espaçamentos menores ocorre maior interceptação da luz e o sombreamento das plantas 
daninhas ocorre mais cedo, o que desfavorece o crescimento destas e influencia positivamente 
a produtividade das culturas. (SEVERINO et al., 2006 b; WILLIFORD., 1992; LAMAS & 
STAUT., 1998; BELTRÃO et al., 2001; PENARIOL et al., 2003; DOURADO NETO et al., 
2003, SAVY FILHO, 2005) 
Objetiva-se  através deste  trabalho  avaliar  o  melhor  espaçamento  entre  linhas  para  a 
cultivar BRS Energia, visando otimizar a máxima produtividade. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
2.1. Cultura da mamona – Considerações Gerais 
A mamoneira é uma das mais tradicionais e importantes culturas tanto ponto de vista 
social como econômico para a região Nordeste, em especial no Estado da Bahia, que possui 
atualmente  mais  de  90%  da  área  plantada  com  esta  euforbiácea  e  ocupa  um  elevado 
contingente de pequenos produtores que utilizam em geral, sistemas consorciados de mamona 
com feijão de corda (Vigna unguiculata) ou de arranca (Phaseolus vulgaris). (BELTRÃO et. 
al ., 2003) 
Em estudos multidisciplinares sobre o agronegócio na mamona, foi possível concluir 
que  esta  oleaginosa  constitui-se  no  momento  a cultura  de  sequeiro  mais  rentável  de  certas 
áreas do  Semi-Árido  nordestino, possui  teor  médio  de óleos nas  sementes  de 47%  nas 
principais cultivares recomendadas para cultivo, óleo especial único produzido pela natureza 
solúvel em álcool, o mais denso e viscoso de todos os óleos vegetais e animais que a natureza 
concebeu,  possuidor  de  propriedades  singulares  que  o  tornam  o  mais  versátil  de  todos  os 
óleos vegetais, com mais de 1000 aplicações industriais. (SAVY FILHO, 2007). Em virtude 
da  inserção  da  mamoneira  em  um  contexto  de  rentabilidade  econômica,  percebe-se 
atualmente  um  aumento  no  interesse  pela  ricinocultura,  haja  vista  a  utilização  do  óleo  da 
mamona  como  matéria  prima  para  a  produção  de  biodiesel,  podendo-se  a  partir  disso, 
proporcionar amplo crescimento econômico e retorno financeiro, mediante a exploração desta 
cultura no Brasil. 
Apesar  das  oleaginosas  receberem  ênfase  como  matéria  prima  na  produção  de 
biocombustíveis,  sabe-se  que  elas  não  são os  únicos  insumos  capazes  de  gerar  energia,  há 
outras fontes que podem ser exploradas economicamente, pois de acordo com Parente (2003), 
tais  matérias  primas  podem  ser  originadas  de  óleos  vegetais,  gorduras  animais  e  óleos  e 
gorduras residuais. 
Dentre as oleaginosas, destacam-se dentre outras: baga de mamona, polpa do dendê, 
amêndoa do coco de dendê, amêndoa do coco de babaçu, semente de girassol, amêndoa do 
coco da praia, caroço de algodão, grão de amendoim, semente de canola, semente de colza,; 
no  caso  das  gorduras  animais  destacam-se:  o  sebo  bovino,  os  óleos  de  peixes,  o  óleo  de 
mocotó, a banha de porco, entre outros. 
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Acrescidas a estas opções, ainda de acordo com o mesmo autor, pode-se utilizar óleos 
e gorduras residuais, resultantes de processamentos  domésticos, comerciais e  industriais. 
Nesta última categoria, os óleos de frituras representam grande potencial de oferta; todas estas 
matérias -  primas  caracterizam-se  como  insumos  amplamente  distribuídos  no  país  e dentro 
deste  novo  cenário,  abrem-se  as  oportunidades  do  Brasil  dominar  a  produção  mundial  de 
energia renovável. 
 No Brasil o primeiro programa de melhoramento genético desta oleaginosa iniciou em 
1936 no Instituto Agronômico de Campinas (IAC), bem como os primeiros resultados sobre o 
manejo  cultural  desta  espécie  e  até  o  presente,  três  instituições  trabalham  no  Brasil  com 
melhoramento genético e têm banco de germoplasma, que são: Embrapa, via CNPA (Centro 
Nacional  de  Pesquisa  do  Algodão),  IAC  (Instituto  Agronômico  de  Campinas)  e  EBDA 
(Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola). (BELTRÃO & VALE, 2007). 
A mamoneira apresenta-se com excelente alternativa de cultivo, sendo alternativa de 
cultivo não apenas para a região semi-árida nordestina como também, para a região do 
cerrado brasileiro, com o advento de cultivares com ciclo de cultivo menores que as cultivares 
tradicionalmente cultivadas nas regiões produtoras e de porte baixos adaptada a mecanização. 
 
2.2. Descrição Botânica 
 
A  mamoneira  (Ricinus  communis  L.)  é  uma  das  7000  espécies  da  família  das 
euforbiáceas,  possivelmente  originária  da  antiga  Abissínia,  atual  Etiópia,  no  continente 
africano, também conhecida no Brasil como carrapateira, palma-crísti e enxerida. Apresenta 
metabolismo  fotossintético  C
3
,  ramificação  caulinar  do  tipo  simpodial,  raízes  fistulosas; 
vários tipos  de  expressão  de  sexualidade;  elevadas  taxas  de  respiração  e  particularidade da 
inflorescência. Nos tipos normais apresenta as flores masculinas na parte inferior e femininas 
na parte superior, com polinização do tipo anemófila. (BELTRÃO & SILVA, 1999).  
Segundo Beltrão et al. (2001), a espécie Ricinus communis L. é polimórfica, com seis 
subespécies  e  25  variedades  botânicas  e  centenas  de  cultivares  como  Sipeal  28,  IAC  38, 
Campinas,  BRS  Nordestina,  BRS  Paraguaçu  entre  outras.  A  mamoneira  apresenta  grande 
variação no hábito de crescimento, cor da folhagem e caule, tamanho das sementes, coloração 
e  conteúdo  do  óleo,  sendo  uma  planta  perene  quando  as  condições  ambientais,  sobretudo 
temperatura e umidade, permitem (WEISS, 1973; MAZZANI, 1983). 
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2.3. Ecofisiologia da mamoneira 
A  mamoneira  (Ricinus  communis  L.)  é  uma  das  7000  espécies  da  família  das 
euforbiáceas,  possivelmente  originária  da  antiga  Abissínia,  atual  Etiópia,  no  continente 
africano, também conhecida no Brasil. Apresenta metabolismo fotossintético C
3
, ramificação 
caulinar  do  tipo  simpodial,  raízes  fistulosas;  vários  tipos  de  expressão  de  sexualidade; 
elevadas taxas de respiração e particularidade da inflorescência. Nos tipos normais apresenta 
as flores masculinas na parte inferior e femininas na parte superior, com polinização do tipo 
anemófila. (BELTRÃO & SILVA, 1999). 
Segundo Weiss (1983), a mamoneira é uma planta basicamente perene que cresce em 
regiões temperadas de clima ameno e regiões tropicais, e floresce em condições climáticas tão 
diversas que não se pode facilmente definir os limites. 
A mamoneira é uma planta de elevada complexidade morfofisiológica, apresentando 
crescimento indeterminado, com  grandes variações  no porte, no  ciclo, na sexualidade e  em 
outros aspectos (BELTRÃO et al., 2007). É possivelmente uma espécie de origem tropical, 
porém tem ampla distribuição geográfica. Atualmente essa oleaginosa singular, que produz o 
único óleo na natureza que é solúvel em álcool, é cultivada desde 40ºS até 52ºN, estando seu 
ótimo ecológico nas altitudes entre 300m e 1500m, não suportando temperaturas infra-ótimas. 
Temperaturas abaixo de 16ºC reduzem significativamente seu metabolismo, podendo até 
paralisar seu crescimento. No tocante a temperatura média do ar, o ótimo ecológico está entre 
20ºC  e  30ºC, com  o  ideal  de  23ºC,  em  que  o  ponto de  compensação  térmico  está  mais 
equilibrado,  com  maior  saldo  fotossintético  graças  à  redução  da  taxa  respiratória  e,  assim, 
incremento da fotossíntese líquida, com redução significativa da taxa de fotorrespiração, que é 
dependente da temperatura do ambiente. 
Com relação a umidade relativa do ar, a mamoneira prefere níveis médios, de 50 a 
65%, como a faixa ideal, pois, em locais com umidade muito elevada, a incidência de doenças 
aumenta e o metabolismo da planta é alterado. Não são apenas estes fatores ambientais que 
influenciam  o  metabolismo  da  planta;  a  disponibilidade  de  água  influencia  bastante  o 
crescimento e desenvolvimento da mamoneira, por exemplo. 
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A  estrutura  da  planta da  mamoneira é  complexa  pois  mesmo  dentro  de  cada  ano,  a 
maturidade é desuniforme e a cultura pode recrescer, dependendo das condições do ambiente. 
Desta forma mesmo determinando a maturidade, a planta (algumas de suas partes) continua 
crescendo  e  assim  não  há  determinação  do  período  vegetativo,  nem  reprodutivo,  e  a 
maturação depende da ordem de cada cacho das plantas. 
É  uma  planta  de  elevada  complexidade  morfofisiológica,  apresentando  crescimento 
indeterminado,  ou  seja,  não  há  diferenciação  precisa  entre  o  período  vegetativo  e  o 
reprodutivo, pois ambos são de ocorrência contínua, desde que haja disponibilidade de água 
também de maneira continuada com grandes variações no porte, no ciclo. (BELTRÃO et al., 
2007). 
Em uma mesma planta é possível encontrar cachos em crescimento e outros em fase 
de botão floral. Sendo possível encontrar em uma mesma planta cachos em completo estado 
de  maturação  e  ao  mesmo  tempo,  cachos  em  fase  de  botão  floral,  o  que  evidencia  a 
inexistência de um período definido de reprodução, já que este, depende do ambiente, pois 
caso haja disponibilidade hídrica durante todo o ano, a mamoneira continua emitindo cachos 
continuamente, tendo cada cacho a sua idade e sendo independente do outro (BELTRÃO, et 
al., 2007). 
A mamoneira apresenta grande variação no hábito de crescimento, cor da folhagem e 
caule, tamanho das sementes, coloração e conteúdo do óleo, sendo uma planta perene quando 
as  condições  ambientais,  sobretudo  temperatura  e  umidade,  permitem  (WEISS,  1973; 
MAZZANI, 1983). De acordo com Popova & Moshkin (1986), a mamoneira pode atingir até 
dez  metros de  altura  e  viver mais  de  dez  anos. A  altura da  planta  é controlada  por  fatores 
genéticos e ambientais (MILANI, 2006). 
2.4. Componentes da produção 
Diferentemente  das demais espécies cultivadas,  na mamoneira  cada elemento  da 
produção  assume  determinada  importância  dependendo  da  cultivar  ou  do  híbrido. 
Dependendo  das  características  agronômicas  do  genótipo  em  questão,  os  componentes  de 
produção diferem em ordem de importância. 
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Em cultivares de ciclo médio e de porte anão a médio, os principais componentes são 
os números de cachos por planta e o número de frutos por cacho, já no caso dos híbridos de 
baixo porte, a população de plantas por unidade de área é a característica que assume relevada 
importância, pois, em elevadas populações, superiores a 50 mil plantas/hectare, geralmente as 
plantas híbridas fornecem somente dois cachos por planta (BELTRÃO et al., 2007). 
No entanto, há outras variáveis relacionadas à produtividade da mamona em baga, 
como: tamanho do cacho, número de cápsulas por planta e peso de cem sementes. O conteúdo 
de óleo nas sementes varia entre 40% e 60% de acordo com as cultivares comerciais. O peso 
das sementes também é variável, segundo a cultivar, ou seja, entre 0,1g e 1,1g (MAZZANI, 
1983),  sendo  esse  um  componente  de  elevada  herdabilidade;  e  com  outras  variações,  tais 
como:  coloração,  peso  específico,  proporção  do  tegumento,  presença  ou  ausência  de 
carúncula, entre outras. 
 2.5. Ponto de colheita 
O ideal  é que  a colheita  seja realizada  quando todos os  frutos  do  cacho  estiverem 
secos. Em cultivares indeiscentes, é possível aguardar para que todos os cachos estejam com 
os  frutos  secos  e  fazer  apenas  uma  passada  na  lavoura.  No  entanto,  em  cultivares  semi-
indeiscentes,  os  frutos  já  secos  podem  se  abrir  e  as  sementes  serem  derrubadas  no  chão 
impedindo a sua colheita. Os frutos se abrem com maior freqüência quando a temperatura está 
muito alta e quando há pouca umidade relativa do ar (EMBRAPA, 2007).  
O ideal é que seja observado se os frutos secos estão se abrindo, pois caso isso não 
esteja ocorrendo, a colheita pode ser adiada para que uma maior quantidade de cachos seja 
colhida de uma única vez. Se muitos frutos estiverem se abrindo, a colheita deve iniciar para 
que não haja perda de sementes e redução na produtividade (EMBRAPA , 2007). 
2.6.Desuniformidade da maturação 
Determinar com exatidão o ponto de colheita da mamona é tarefa difícil, isso porque 
a maturação é desuniforme tanto entre os cachos de uma mesma planta, quanto entre os frutos 
de um mesmo cacho. 
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2.7. Características agronômicas da cultivar BRS Energia 
 
Com o aumento da busca de melhores resultados em produtividade e adaptabilidade as 
mais diferentes condições edafocilimaticas a Embrapa Algodão lançou a cultivar BRS Energia 
apresentando ciclo curto quando comparada as cultivares tradicionais como a BRS Nordestina 
e BRS Paraguaçu. 
É  uma  cultivar  precoce,com  ciclo  médio,  tem  mostrado  adaptação  a  diferentes 
ecossistemas em que ocorram precipitações, ao seu desenvolvimento e crescimento. 
Ciclo: média de 120 entre a germinação e maturação dos últimos racemos 
Produtividade: média de 1800 kg.ha
-1
 
Florescimento  do  primeiro  cacho:  ocorre  o  lançamento  do  primeiro  cacho 
aproximadamente 30 dias após a germinação. Pode ser um período maior em condições de 
baixas temperaturas 
Altura de planta: média de 140 cm 
Peso de 100 sementes: em torno de 53 g 
Números de cachos por planta: nos menores espaçamentos recomendados produz entre 
2 e 3 cachos enquanto que nos maiores chega dos 8. (Embrapa Algodão, 2007) 
 A  utilização  da  cultivar  ajustada  ao  meio  ambiente  em  questão,  é  de  extrema 
importância, pois a complexidade da interação entre esses fatores dependerá o sucesso de uma 
cultura. O  comportamento  de  uma  cultivar  será  diferente  para  cada  ambiente,  necessitando 
assim de estudos, para adequá-las a cada ambiente. (BELTRÃO, 2002). 
Os  estudos  relacionados  à  adaptabilidade  e  estabilidade  de  produção,  na  cultura  da 
mamoneira são relativamente recentes, tendo em vista a recomendação para plantio, baseada 
na análise conjunta dos dados de produção são pouco eficazes para identificação de cultivar 
promissora, pois revela a cultivar mais produtiva, mas não, classifica o seu comportamento 
nos diferentes ambientais em que foi plantada. (BELTRÃO, 2002). 
A cultivar recomendada para uma região deve apresentar a maior estabilidade possível 
às variações  do  ambiente,  devendo apresentar  menor  variabilidade  e suas  características 
quando  cultivadas  em  diferentes  ambientes.  Sendo  necessário  ser  avaliada  quanto  as  suas 
características agronômicas e tecnológicas, para ser reconhecida em uma região. (BELTRÃO 
et al., 2003). 
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2.8.  Efeito  da  população  de  plantas  no  rendimento  da  mamoneira  e 
características agronômicas 
 
A  população  pode  ser  definida  como  o  número  de  plantas  por  unidade  de  área  e 
determina o tamanho da área disponível para cada individuo, dentro de uma comunidade de 
plantas, onde a população ótima é variável e depende da cultivar, da umidade e da fertilidade 
do solo (AZEVEDO et al.,1999). 
A recomendação mais freqüente para a cultivar BRS Nordestina tem sido de 3 m entre 
linhas e 1 m entre plantas (BELTRÃO et al., 2003; CARTAXO et al., 2004), podendo variar 
de 2 x 1 m, em solo de baixa fertilidade, até 4 x 1 m, em solo de alta fertilidade (AZEVEDO 
et al., 2001). 
Nos  estudos  feitos  por  Severino  et  al.  (2006a),  observou-se  que  espaçamentos  mais 
estreitos (2 m), utilizando a cultivar BRS Nordestina (porte médio) propiciaram produtividade 
maior que nos espaçamentos mais largos, indicando que o adensamento populacional poderia 
ser  adotado  como  forma  de  aumentar  a  produtividade.  Corroborando  com  a  afirmação  de 
Buxton et al. (1979) que ressalvam a vantagem do uso de espaçamento estreito entre fileiras, 
como  um  melhor  aproveitamento  da  área,  uma  maior  interceptação  da  radiação  solar,  em 
relação ao espaçamento convencional. 
 No entanto, estas informações são para as cultivares de portes maiores sendo poucas 
as informações sobre espaçamento referentes cultivares de porte baixo em especial a cv BRS 
Energia e os novos híbridos que chegam no mercado. 
Savy Filho (2005) aconselha não se ultrapassar a população de 15.000 plantas/ha, em 
que a variação de espaçamento entre linhas deve ser de 0,80 a 1,35 m e a distância de plantio 
da semente na linha de 0,70 a 0,80 m. Alguns híbridos e variedades anãs podem ser cultivados 
em  populações  tão  elevadas  quanto  50.000 plantas/ha,  desde  que  se  tenha  o controle  do 
fornecimento  da  água.  Configurações  de  plantio  de  1,0m  x  1,0m,  1,0m  x  0,45m,  0,90m  x 
0,45m, 0,70m x 0,70m e 1,0m x 0,35m são usadas com esse tipo de mamoneira. Em condição 
irrigada,  os  híbridos  americanos  podem  ser  cultivados  no  espaçamento  de  0,70m  x  0,20m, 
com  70.000  plantas/ha  e  alcançam  4.800  kg/ha  em  colheita  mecanizada  nas  condições  do 
Texas/EUA. Alguns técnicos têm verificado produtividades de 900 a 1800 kg/ha no plantio de 
híbridos, no cerrado do Mato Grosso, no espaçamento de 0,90 a 1,00m entre linhas e 0,35 m 
entre plantas (Rangel et al., 2003). 
 
 




 
 
11
Estudando o adensamento da cv. BRS Energia em regime de irrigação Severino et al., 
(2006), verificaram que a altura da planta ficou em 130,8cm, houve leve tendência a aumento 
da altura em função do aumento da população, o número de cachos também tendeu a diminuir 
à medida que se aumentou a população de plantas. No entanto, a diminuição do número de 
cachos  por  planta  foi  compensada  pelo  maior  número  de  plantas  em  uma  mesma  área  e  o 
espaçamento sugerido foi de 0,6 x 0,37 cm. 
Os níveis populacionais afetam o rendimento das culturas de maneiras diferentes, onde 
a produção segue uma relação parabólica ou assintótica. Na primeira a produção aumenta à 
medida que  se  aumenta  a  população  até  um  ponto  máximo,  a  partir daí  passa  a  decrescer. 
(BELTRÃO et al., 2003). 
Vários são os fatores que deve-se levar em consideração a definição de uma população 
ótima  em  qualquer  lavoura,  no  caso  especifico  da  mamona  fatores  edafoclimaticos  são  de 
grande relevância quando se pretende modificar o sistema de plantio. 
 A interação entre as plantas de culturas anuais se dá pela competição por luz, a qual se 
instala rapidamente,  sendo desejável  rápido crescimento da  área  foliar e  uma arquitetura 
foliar, que reduza ao máximo o autosombreamento. 
 
2.9. Importância da cultura da mamona como matriz energética  
 
A  crescente  preocupação  mundial  com  o  consumo  e  a  possibilidade  da  falta  de 
matérias  prima  que  compõem  a  malha  energética  para  a  geração de  energia  em  especial  a 
possibilidade de uso  de materiais renováveis, tem-se  nos biocombustíveis uma excelente 
alternativa  para  geração  de energia  a partir  de  diversos  materiais  em  especial  os  óleos 
vegetais.  Dessa  forma,  o  biodiesel  vem  ganhando  espaço  na  pauta  de  discussão  e 
recentemente foi oficialmente inserido na matriz energética brasileira. (BELTRÃO & VALE, 
2007). 
O Brasil destaca-se no cenário mundial de biocombustíveis, pois desde a década de 
70  com  a  implementação  do  PROÁLCOOL,  o  nosso  país  produz  biomassa  para  abastecer 
com  etanol,  de  forma  extensiva,  veículos  normalmente  movidos  a  gasolina.  Entre  erros  e 
acertos, o programa nacional do álcool demonstrou, sobretudo, a potencialidade brasileira na 
produção  de  biomassa para  geração  de  energia  (HOLANDA,  2004). Hoje  evidencia-se  a 
capacidade do Brasil em produzir biocombustíveis derivados de fontes renováveis, como as 
inúmeras espécies oleaginosas encontradas em nosso país. 
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Com  base  na  substituição  progressiva  dos  combustíveis  minerais  derivados  do 
petróleo, responsáveis diretos pelo efeito estufa, por combustíveis renováveis de origem 
vegetal, dentre eles  o biodiesel do óleo da mamona, criou uma  perspectiva real para a 
expansão  do  seu  cultivo,  em  escala  comercial  no  semi-árido  brasileiro,  principalmente  na 
agricultura familiar, que já tem tradição no cultivo desta oleaginosa. 
O  interesse  pela  ricinocultura  vem  aumentando  devido  principalmente  pelo  uso  do 
óleo da mamona como matéria prima para a produção de biodiesel, o que proporcionou amplo 
crescimento e retorno ao plantio e exploração dessa cultura no Brasil, com ênfase não apenas 
na ricinoquimica. (BELTRÃO et al., 2005). 
Por  meio  da  ricinoquímica,  mais  especificamente  na  química  do  óleo  da  mamona, 
podem ser obtidos produtos bem mais elaborados nas indústrias farmacêutica, de cosméticos e 
na aeronáutica. (DRUMMOND et al., 2006). 
Atualmente  o  grande  substituto,  pelo  menos  parcial  do  petróleo,  é  a  biomassa,  em 
especial o uso de biodiesel, que é obtido via uso de óleos vegetais ou oriundo de animais, que 
é muito menos poluente do que os derivados do petróleo, podendo ocupar milhões de pessoas 
na sua produção no mundo inteiro, sendo biodegradável e renovável. (HOLANDA, 2004) 
O Brasil pode produzir mais de 60% da demanda mundial de biomassa, inclusive de 
biodiesel, que pode ser misturado em qualquer proporção ao diesel mineral, sem problemas 
para os motores e seus rendimentos, que o mundo irá necessitar nos próximos 20 a 30 anos, 
sem competir com a produção de alimentos e fibras, pois existem ainda mais de 120 milhões 
de hectares  intactos, próprios para agricultura  de elevada rentabilidade  e os milhões  de 
hectares  degradados  que  podem  ser  recuperados  para  o  plantio  de  plantas  energéticas. 
(BELTRÃO & VALE, 2007). 
Com o fortalecimento do Programa Nacional do Biodiesel, estima-se que mais de 50% 
de nossa energia deverá ser proveniente de fontes renováveis, em futuro próximo. Uma dessas 
procedências energéticas é representada pelas oleaginosas (PEREIRA, 2007). 
Segundo Freire (2001), a mamoneira é uma oleaginosa de alto valor indústria. O óleo 
extraído  de  suas  sementes  é  de  elevada  importância,  devido  à  versatilidade  na  química  do 
produto. É matéria-prima para a fabricação de plásticos, fibras sintéticas, esmaltes, resinas e 
lubrificantes.  Por  meio  da  ricinoquímica,  mais  especificamente  na  química  do  óleo  da 
mamona, podem  ser  obtidos  produtos  bem  mais  elaborados nas  indústrias  farmacêutica, de 
cosméticos e na aeronáutica. A partir do ano de 2008, O Brasil adicionou 2% de biodiesel ao 
diesel de petróleo (chamado de mistura B2). 
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Comparado ao diesel comum, o biodiesel pode reduzir em 78% as emissões líquidas 
de  gás  carbônico,  considerando-se  a  reabsorção  pelas  plantas,  reduz  ainda  em  90%  as 
emissões de fumaça e praticamente elimina  as emissões  de óxido de enxofre (HOLANDA, 
2004).  Como  os  óleos  vegetais  e  as  gorduras  animais  não  possuem  enxofre,  o  biodiesel  é 
completamente  isento  deste  elemento,  o  que  representa  uma  vantagem,  já  que  os  produtos 
derivados  do  enxofre  são  bastante  danosos  ao  meio  ambiente,  ao  motor  e  seus  pertences 
(PARENTE, 2003). 
Inúmeras  pesquisas  sugerem  a  utilização  de  biomassa  para  fins  energéticos, 
principalmente para combustíveis. Estudos já apontam que, a utilização da biomassa para fins 
energéticos  vem  tendo  uma  participação  crescente  perante  a  matriz  energética  mundial, 
levando a estimativas de que, até o ano de 2050, deverá dobrar o uso mundial de biomassa 
disponível (FISCHER & SCHRATTENHOLZER 2001, RATHMANN et al., 2005). 
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3.MATERIAL E MÉTODOS 
3.1. Local 
  O experimento foi conduzido no município de Itatuba, PB no sitio Juá no ano agrícola 
de 2007 localizada no agreste paraibano com altitude de 180 m. 
3.2. Características do solo 
Foram  realizadas  amostras  de  solos  a  uma  profundidade  de  0-20  cm  estas 
encaminhadas  ao  laboratório  de  análises  química  do  solo  da  Embrapa  Algodão.  A 
caracterização química e física do solo estão apresentados nas tabela 1 e 2. O solo em estudo 
foi classificado como Luvissolo (EMBRAPA, 2006). 
Tabela 1. Análise química do solo utilizado no experimento realizado na Embrapa - Algodão, 
Campina Grande, PB. 2007. 
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Tabela 2. Análise física do solo utilizado no experimento realizado no laboratório de física do 
solo UFRPE, 2007. 
 
 
Características físico-hídricas 
 

   
Profundidade (m) 
 

 

    0- 0,15 
  Areia  57,3 
 Granulometria (%)  Silte  14,2 
  Argila  28,5 
Densidade do Solo (Kg m
-

3

)    1580 
Densidade de Partículas (Kg m
-

3

)    2400 
 
3.3. Delineamento experimental 
O  delineamento  experimental  foi  o  de  blocos  casualizados,  com  seis  tratamentos  e 
quatro  repetições  totalizando  24  parcelas.  Foi  utilizada  a  cultivar  BRS  Energia  nos 
espaçamentos:  0,50;  0,75;  1,0;  1,25;  1,50,  1,75  m  (Tabela  2),  mantendo-se  constante  a 
distância de 1 m entre planta ou seja, densidade de 7 plantas por metro linear. Cada parcela 
teve área total de 72 m
2 
e área útil de 55 m
2
. 
Tabela  3.  Espaçamento,  número  de  plantas  por linha  e  densidade  populacional  da  cultivar 
BRS Energia. Itatuba,PB, 2007. 
 
Tratamento  Espaçamento 
(m) 
Densidade 
(plantas ha
-1
) 
1  0,5  20.000 
2  0,75  13.333 
3  1,0  10.000 
4  1,25  8.000 
5  1,50  6.667 
6  1,75  5.571 
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3.4. Condições do experimento 
3.4.1. Preparo do solo e semeio 
Foi realizada uma aração com discos de aiveca, em seguida procedeu-se a semeadura 
realizada em 28 de julho de 2007, utilizando na ocasião do semeio três sementes por cova; em 
seguida  realizou-se  o  desbaste  deixando-se  apenas  uma  planta  por  cova  dez  dias  da 
emergência das plântulas. 
3.4.2. Adubação 
As  adubações  de  semeadura  ou  fundação  foi  realizada  colocando-se  15  Kg  de 
Nitrogênio por hectare,  usando como fonte de N o Sulfato de Amônio, 50 Kg de Fósforo por 
hactare  do  Superfosfato  triplo
   
e  20  Kg/ha  do  Cloreto  de  potássio.  Após  35  dias  de 
emergência, procedeu-se outra adubação de cobertura a qual aplicou-se 40 Kg/N. 
 
 
3.4.3. Irrigação 
Verifica-se na Tabela 3,  a  composição química da água, esta  foi  proveniente do  rio 
Paraíba.  Procedeu-se  durante  todo  o  cultivo,  uso  de  irrigação  através  do  sistema  de 
microaspersão; utilizou-se o modelo Dan 2001
®
 vazão 100 l/h com turno de rega de 7 dias 
buscando-se  assim,  otimizar  o  tempo  de  aplicação  de  água,  já  que  o  solo  apresentava  boa 
capacidade  de armazenamento  da  água  para disponibilização  para  as  plantas, evitando-se 
desperdícios de água e uma possível saturação do perfil do solo na área de cultivo, tempo de 
irrigação de  30  minutos  em  cada  turno  de  rega.  Foi  fornecido  durante  todo  o  experimento 
aproximadamente 590 mm; ocorreu precipitação no mês de julho e agosto um volume total de 
20,4 mm, totalizando 610,4 mm durante todo ciclo. 
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Tabela 4 - Análise da água utilizada na irrigação, Itatuba, PB, 2007. 
 
 
Água  CE  pHa  Ca  Mg  K  Na  Cl  HCO
3
  CO
3
 
          --  ----  mmol
c
L
-

1

 

-------  ----- 
  1,2  6,58  3,5  2,3  0,85  1,23  1,8  2,3  0,2 
 
 
3.4.4. Controle de plantas daninhas 
 
Como  são  poucas  informações  sobre  controle  químico  de  plantas  daninhas  para  a 
cultura da mamoneira, procedeu-se este controle através de duas capinas manuais com uso de 
enxada, uma aos 20 dias e outra aos 40 dias após emergência das plântulas. 
 
 3.4.5. Controle fitossanitário. 
 
Durante todo o ciclo da cultura não se fez necessário uso de defensivos agrícolas para 
controle de pragas na lavoura 
 
3.4.6. Colheita e beneficiamento 
 
A colheita foi realizada de uma única vez aos 170 dias após plantio, quando todos os 
cachos estavam completamente secos, ocorrendo assim, um aumento no ciclo da cultura este 
fato  se  deu  devido  a  indeiscência  da  cultivar.  Foram  colhidos  e  em  seguida  passados  em 
máquina  beneficiadora  de  mamona;  utilizou-se  para  o  descascamento  a  máquina  da 
Confarmaq
®
 Modelo Valente 1, sendo realizado assim o peso real das parcelas. 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
 
18
3.4.7. Variáveis analisadas 
 
As  variáveis  analisadas  foram:  altura  das  plantas  (m),  diâmetro  caulinar  (mm)  com 
auxilio de paquímetro sendo avaliado a uma altura de 10 cm do solo, número de cachos por 
planta e produtividade estimada (Kg ha
-1
). 
Os dados foram submetidos a análise de variância até 5% de probabilidade pelo teste 
F, e de regressão sendo as médias dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey. (Ferreira, 
1996) 
Para  as  análises  estatísticas, foi  empregado  o  “software”  SAEG  versão  9.1  (SAEG, 
2007). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt] 
 
19
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 4, encontram-se os resultados das análises de variância para os tratamentos 
e blocos  sobre  as  variáveis  analisadas, evidenciando-se  diferenças significância entre os 
tratamentos a nível de 5% de probabilidade pelo teste F. O Coeficiente de Variação (CV) foi 
relativamente baixo em  todas as características,  obtendo-se valores menores  que  10%, com 
exceção  do  número  de  cachos  (18,32%).  Os  coeficientes  de  determinação  foram  elevados, 
indicando variabilidade entre as variáveis estudadas. 
 
Tabela  5  –  Resumo  da  análise de  variância  das  características  observadas,  em  função  dos 
espaçamentos. 
 
F.V  G.L
 

Quadrado Médio   
 

Altura de plantas
 

Diâmetro 
caulinar 
 

Numero de cachos
 

Produção
 

Blocos  3  0.2598 
ns

  0.1601 ns
 

 

0.5175 ns  1.4947 ns
 

Tratamentos
 

5  5,1911 **  8.3131 **
 

 

6,8734**  697,32 **
 

Resíduo  15  0.34165  3.66514 
 

55.958  20178,25
 

CV(%)    8,34  9,04 
 

18,32  8,26 
* significativo a 5% de probabilidade 
** significativo a 1% de probabilidade 
 ns – não significativo. 
 
 
Observa-se  através  do  resultado  das  analises  de  variância  que  não  houve  efeitos 
significativos para bloco, provavelmente ocorreu devido a homogeneidade da área em estudo. 
Para  os  tratamentos,  observou-se  significância  para  a  altura  das  plantas,  diâmetro  caulinar, 
número de cachos e produção isso se devido à influência dos espaçamentos sobre as variáveis 
analisadas. 
 
 
 
 




[image: alt] 
 
20
 Resultado semelhante foram  obtidos por (GONDIM et al.,  2004), estes  autores 
estudando a mesma cultivar em regime irrigado encontrou diferenças de altura nos menores 
espaçamento, verificado-se um aumento  da altura  das plantas a  medida que aumentou a 
densidade  populacional,  para  diâmetro  caulinar  também  foram  observadas  diferenças 
significativas a medida que diminuiu o espaçamento das plantas ocorreu uma diminuição do 
diâmetro caulinar das mesmas, para a variável número de cachos ocorreu uma diminuição a 
medida que diminui o espaçamento, ocorreu um aumento na produtividade isto se deve 
principalmente pelo número de plantas maior por hectare. 
Azevedo  (1997),  estudando  mamoneiras  de  porte  médio  sob  regime  de  sequeiro 
observou uma redução na produção quando ocorreu um aumento da densidade populacional 
fato ocorrido principalmente pela limitação hídrica, obtendo, portanto produtividades maiores 
numa população de plantas menores. No entanto com o surgimento dos novos híbridos porte 
baixo  1,50  m  podem  ser  cultivados  em  população  de  até    27.000  plantas/há,  submetidos  a 
regimes regulares de água podem atingir alturas de 2,00 m (SAVY FILHO,2005) 
 
Tabela  6.  Resumo  regressão  da  altura  de  plantas,  diâmetro  caulinar,  números  de  cachos  e 
produção em função dos diferentes espaçamentos. 
   
Quadrados Médios 
REGRESSÃO  Alt.de 
plantas 
D. Caulinar  Nº de Cachos  Produtividade 
LINEAR  18,2217 **  39,3131 **  18,4969 **  2619,93 ** 
QUADRÁTIC
A 
3,3854 ns  1,8098 ns  32,6832ns  1,7555 ns 
CÚBICA  3,9320 ns  0,0468 ns  11,2718**  503,26** 
RESÍDUO  0,
02278 

3,
66514 

3,
73056 

1345,2168 
* significativo a 5% de probabilidade 
** significativo a 1% de probabilidade 
 ns – não significativo. 
 
Constatou-se  significância  do  efeito  linear  para  altura  de  planta,  diâmetro  caulinar, 
número de cachos e produtividade e, significância do efeito cúbico para números de cachos e 
produtividade. (Tabela 5). 
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AP = 2,155 + 0,308x
 R2 = 0,702**
 
Figura 1. Altura final da mamoneira em função aos diferentes espaçamentos. 
 
 
Através da Figura 1,  observou-se um aumento  das  alturas das plantas  a  medida que 
diminui o espaçamento entre linhas fato este ocorrido devido possivelmente pela competição 
de  luz,  conforme  salientam  Severino  et  al.  (2006a)  os  quais  informam,  que  a  mudança  na 
altura de inserção do primeiro cacho é um indicativo de que o estreitamento do espaçamento 
entre  linhas  provocou  maior  crescimento  das  plantas  o  que  pode  ser  devido  à  maior 
competição por luz. Verificando-se no espaçamento 1 incremento de 22,99%  a altura média 
obtida nos  espaçamentos   3,4,5  e 6, caso este  controlado por  fatores  ambientais. Resultado 
diferente dos encontrado por Severino et al., (2006c), estudando a otimização do espaçamento 
na cultivar BRS Nordestina obtiveram uma diminuição na altura  das plantas quando ocorreu 
um  estreitamento  entre  as  linhas,  fato  este  ocorrido  devido  a  fatores  ambientais  e  ou 
genéticos. Já em outro  estudo Severino et al. (2006a), trabalhando com a cultivar  BRS 
Nordestina, em ano de boa disponibilidade hídrica observaram aumento da altura das plantas 
com o estreitamento do espaçamento de plantio de 3,5 m para 2,0 m. 
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Esses  mesmos  autores  afirmam  que  a  altura  da  mamoneira  está  diretamente 
relacionada à disponibilidade de água durante o ciclo e à competição por luz. Por esse motivo, 
o estreitamento do espaçamento entre linhas tanto pode reduzir a altura das plantas, quando a 
disponibilidade de água é baixa, quanto provocar aumento do porte das plantas, quando há 
adequado  suprimento  hídrico,  pois  o  excessivo  crescimento  lateral  das  plantas  provoca 
aumento na competição por luz, o que pode por induzir ao maior crescimento em altura. 
Na figura 2 observa um bom ajuste do modelo matemático aos dados, cujo coeficiente 
de  determinação (R
2
)  foi de  0,945, podendo-se  inferir  que o  modelo  explica   94,5%  do 
fenômeno biológico. Observou-se que os dados seguiram um comportamento linear crescente, 
ou  seja,  à  medida  que  ocorreu  um  maior  espaçamento  as  plantas  possuíram  um  maior 
diâmetro  caulinar,  provavelmente  devido  á  maior  área  de  exploração  de  nutrientes  e  luz, 
ocorrendo um aumento de 40, 8% no espaçamento 6 quando comparado com o espaçamento 
1. Nas  maiores densidades populacionais, ocorre  maior competição intra-especifica pelos 
fatores  limitantes  ao  crescimento e  desenvolvimento como,  água,  nutrientes e  luz. Como 
verificado para altura, em que sofreu estiolamento, com isso, em plantas estioladas o diâmetro 
observado são menores, como observados no presente trabalho. 
0.4 0.6 0.8 1.0 1.2 1.4 1.6 1.8
17
18
19
20
21
22
23
24
25
Diametro do caule - mm
Espaçamento entre plantas - m
DC = 14,71 + 5,73
 R
2
 = 0,945**
 
Figura 2. Diâmetro caulinar final da mamoneira em função aos diferentes espaçamentos. 
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O número de cachos tendeu a diminuir à medida que se aumentou a população de 
plantas como observado na figura 3. No entanto, a diminuição do número de cachos por 
planta  foi  compensada  pelo  maior  número  de  plantas  em  uma  mesma  área,  ocorrendo 
assim  um  aumento  da  produtividade  em  100  %  quando  comparados  a  média  dos 
espaçamentos  3,4,5  e  6 com  o  tratamento  1  e  2,  resultado  semelhante  encontrado  por 
(GONDIM et al., 2004). As plantas com maior espaçamento ocupam uma maior área de 
captação  de  luz,  não  apresentam  interferência  ou  competição  igual  às  de  menores 
espaçamentos  tento,  portanto,  melhor  arquitetura  produtiva  podendo  expressar  todo  seu 
potencial,  na  emissão  de  um  número  maior  de  cachos.  Na  figura  3  obteve-se  um  bom 
ajuste  do  modelo  matemático  aos  dados, cujo  coeficiente  de  determinação  (R
2
)  foi  de 
0,944, podendo-se inferir que o modelo explica 94,4% do fenômeno biológico. 
 
 
0.4 0.6 0.8 1.0 1.2 1.4 1.6 1.8
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
Numero de cachos por plantas 
Espaçamento entre plantas - m
NC = 25,96+103,03x+91,14x
2
+25,77x
3
 R
2
 = 0,944**
 
Figura 3. Número de cachos em função aos diferentes espaçamentos 
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Com  relação  à  produtividade  observou-se  que  quando  cultivada  nos  menores 
espaçamentos  ocorreu  um  aumento  na  produtividade,  no  entanto  o tratamento  2  obteve 
produtividade  26,15%  maior  quando  comparada  ao  tratamento  1,  de  menor  espaçamento, 
percebendo-se que a  maior produtividade  não  ocorreu no maior  adensamento  populacional, 
comparando-se  com  o  maior  espaçamento,  obteve-se  um  aumento  de  66,20%  fato  este 
ocorrido possivelmente pelas boas condições edafoclimaticas no local do ensaio (Figura 4). 
Outra  informação  à  considerar  com  relação  ao  aumento  na  produtividade  em 
espaçamentos mais estreitos, é que nesses espaçamentos há uma absorção da radiação melhor 
e mais uniforme conforme salienta Brito (2002). Essa hipótese é reforçada por Heitholt et al. 
(1993) e Krieg (1996) cujos pesquisadores afirmam que espaçamentos adensados maximizam 
a interceptação  de  luz  por  unidade de  área  foliar.  Apesar de  esses  estudos  terem  sido  com 
algodão, pode-se usar essa hipótese para outras culturas. 
As máximas produtividades foram obtidas nos espaçamentos de 0,5 e 0,75; no entanto, 
faz-se  necessários  outros  estudos  de  otimização  do  espaçamento  já  que  as  condições 
edafoclimaticas mudam  de acordo  com  a  região,  podendo,  portanto,  maiores  espaçamentos 
obter produtividade superiores as de menor espaçamento. 
Já que neste estudo os maiores espaçamentos 1,75 x 1,0 m as plantas produziram um 
maior número de cachos um dos componentes fundamentais para estimativa de produção da 
mamoneira mais devido um menor número de plantas por hectare seu rendimento agronômico 
foi menor que as de maior adensamento, ou seja, maior número de plantas por hectare. 
De fato, o que se pode inferir, pelos resultados contrastantes disponíveis na literatura, 
obtidos  por  diferentes  autores,  para  espaçamentos  é  que  tais  resultados,  em  geral,  são 
atribuídos às mais variadas causas de variações, a relação entre o ambiente e a produtividade 
da  mamoneira  é  complexa,  pois  esta  é  o  resultado  global  do  crescimento,  sendo  este 
fenômeno resultante da interação entre o ambiente, cultivar e técnica cultural. 
A possibilidade de aumento da produtividade de lavouras de mamona pela redução no 
espaçamento precisa ser avaliada em outros anos e diferentes condições de solo e clima, mas 
os resultados obtidos neste experimento são um indicativo de que essa melhoria é possível e 
deve ser considerada nas recomendações técnicas para essa cultura, já que com a redução do 
espaçamento  poderá  obter  uma  melhor  conservação  do  solo,  já  que  estudos  em  relação  a 
espaçamentos  e  conservação  de  solo  para  a  cultura  da  mamoneira  são  ainda  incipientes  e 
devem se intensificar em curto prazo.
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 Figura 4. Produtividade da mamoneira em função aos diferentes espaçamentos. 
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5. CONCLUSÕES 
Nas condições experimentais em que foi conduzido o ensaio, foi possível concluir que: 
 
•  A  altura  das  plantas  aumentou  quando  cultivadas  em  espaçamentos  mais  estreitos, 
sendo superiores a 2,00 m 
•  Os maiores espaçamentos proporcionaram um aumento do número de cachos, porém, 
não  promovendo  acréscimo  na  produtividade,  ocorrendo  um  aumento  de  100  %  no 
espaçamento de 1,75 x 1,0 m quando comparado ao menor espaçamento 0,5 x 1,0 m 
•  As  plantas  cultivadas  nos  dois  menores  espaçamentos  obtiveram  uma  maior 
produtividade quando comparada às cultivadas em maiores espaçamento, obtendo-se  nos 
espaçamentos de 0,50 x 1,0 m e 0,75 x 1,0 m produtividades superiores a 2.000 kg ha
-1
 
•  Faz-se  necessário  um  melhor  estudo  nestes  espaçamentos  em  condições 
edafoclimaticas  diferentes,  já  que  resultados  de  apenas  um  ano  agrícola  não  são  tão 
conclusivos. 
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